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Resumo 

Um gestor de projeto tem a responsabilidade de planear, atribuir tarefas, acompanhar e 

controlar o progresso dos projetos, para além de monitorizar os riscos e mudanças de 

estratégia quando necessário. A unidade Service da Efacec não contava, até ao final de 

2019, com uma equipa de gestão de projetos, sendo que a gestão dos seus projetos era 

realizada pela direção operacional e operacionais. Após uma mudança estratégica da 

empresa, a necessidade de se nomear um gestor de projetos tornou-se óbvia, pois só assim 

é possível otimizar, em simultâneo, os resultados dos projetos e da unidade Service. O 

presente projeto baseou-se na implementação de processos de gestão de projetos, na 

revisão da instrução operacional interna, no desenvolvimento de ferramentas de apoio à 

gestão e na participação do desenvolvimento do Project Management Information System.  

Com base na norma NP ISO 21500:2012 selecionaram-se vários processos de gestão de 

projetos ao nível do início do projeto, do planeamento, da implementação, do controlo e 

do encerramento. Estes processos, e em conjunto com a revisão da instrução operacional 

interna realiza, ajudaram na identificação das necessidades da equipa de gestão de 

projetos da unidade Service da empresa Efacec, evidenciando a utilidade das ferramentas 

desenvolvidas no presente projeto.  

A ferramenta de análise de custos, projetada para auxiliar o gestor de projeto na análise 

financeira do projeto a nível do Cashflow e da Margem, foi realizada em Excel, VBA e no 

PowerBI, apresentando os resultados à unidade. Basicamente, esta ferramenta apresenta 

informações relacionadas com a Ordem de Serviço, tais como o gestor do projeto, o cliente, 

o valor de venda, o valor faturado e os custos. Já a ferramenta do gestor, projetada para 

auxiliar o gestor de projeto na gestão da sua carteira de projetos, foi realizada através do 

número mecanográfico do gestor, apresentando todos os seus projetos ativos, os projetos 

com backlog de faturação, os valores de venda da totalidade dos projetos e a margem 

média dos mesmos.  
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Por fim, a participação no desenvolvimento do Project Management Information System 

baseou-se na sua estruturação, relacionada com a realização de dashboards relativos à 

carteira de projetos do gestor de projetos e à análise dos projetos. Em súmula, estas três 

contribuições do presente projeto pretendem solucionar as necessidades identificadas ao 

nível da gestão de projetos na unidade Service da empresa Efacec, dotando-a de 

ferramentas mais eficazes para a gestão dos seus projetos e otimizando os resultados dos 

projetos e os da própria unidade.  

As ferramentas de gestão de projetos que constituem o objetivo do trabalho foram 

conceptualmente enquadradas tendo como referencial a norma de gestão de projetos 

proposta pelo PMI (Project Management Institute) e o correspondente Guia para o Corpo 

de Conhecimentos em Gestão de Projetos (PMBok – Project Management Body of 

Knowledge). 

 

Palavras-Chave 

Gestão de projetos, processos, ferramentas, gestor de projetos, PMBoK, NP ISO 

21500:2012.  
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Abstract 

A project manager is responsible for planning, assigning tasks, tracking, and controlling the 

progress of projects, in addition to monitoring risks and strategical changes when 

necessary. Until the end of 2019, Efacec's Service unit does not have a project management 

team, and the management of its projects is carried out by the operational and operational 

management. After a strategical change in the company, the need to appoint a project 

manager became obvious, as this is the only way to simultaneously optimize the results of 

projects and of the Service unit. The present project was based on the implementation of 

project management processes, on the revision of the internal operational instruction, on 

the development of management support tools and on the development of the Project 

Management Information System. 

Based on the NP ISO 21500:2021 standard, several project management processes were 

selected at the level of project initiation, planning, implementation, control, and closure. 

These processes, together with the review of the internal operational instruction, helped 

to identify the needs of the project management team of the Efacec company’s Service 

unit, highlighting the usefulness of the tools that were developed in this project.  

The cost analysis tool, designed in order to assist the project manager in the financial 

analysis of the project in terms of Cashflow and Margin, was developed in Excel, VBA and 

PowerBI, presenting the results to the unit. Basically, it presents information related to the 

Service Order, such as the project manager, the customer, the sales value, the invoiced 

value, and the costs. The manager’s tool, designed in order to assist the project manager 

in the management of his/her project portfolio, was developed by using the manager’s own 

mechanographic number, presenting all of his/her active projects, projects with billing 

backlog, total sales value of the projects, and their average margin.  

Finally, the participation in the development of the Project Management Information 

System was based on its structuring, related to the creation of dashboards associated to 

the project manager’s project portfolio and to the analysis of projects. In summary, these 
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three contributions, presented in this project, aim to solve the needs that were identified 

in terms of project management in the Service unit of the Efacec company, providing it with 

more effective tools for managing its projects and optimizing its projects’ results, as well as 

the Service unit’s results.  

The project management tools that constitute the objective of the work were conceptually 

framed having as reference the project management standard proposed by the PMI 

(Project Management Institute) and the corresponding Guide to the Body of Knowledge in 

Project Management (PMBok - Project Management Body of Knowledge). 

Keywords 

Project management, processes, tools, project manager, PMBoK, NP ISO 21500:2012. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. ENQUADRAMENTO 

O presente projeto foi desenvolvido no âmbito do desejo particular do investigador em 

realizar um trabalho na área de Sistemas e Planeamento Industrial, mais precisamente 

sobre a gestão de projetos, visto que esta detém um papel fundamental nas indústrias, pois 

é a principal responsável pelo sucesso de um projeto.  

Um gestor de projeto tem a responsabilidade de planear, atribuir tarefas, acompanhar e 

controlar o progresso do projeto, utilizando várias técnicas e ferramentas. Além disso, está 

também encarregue de monitorizar eventuais riscos e mudanças de estratégia, caso seja 

necessário.  

Apesar de a equipa de gestão de projetos da unidade Service da Efacec – Energia, Máquinas 

e Equipamentos Elétricos, S. A., ter sido criada no ano de 2019, até à data não tinha sido 

designado, um gestor de projeto específico, sendo que a gestão dos diversos projetos era 
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realizada pela direção operacional e operacionais. Porém, após uma alteração na estratégia 

empresarial tornou-se bastante notória a necessidade de se nomear um gestor de projetos 

para gerir todos os projetos da empresa, pois só assim seria possível otimizar os resultados 

destes projetos e, por conseguinte, os próprios resultados da unidade em questão.  

Assim sendo, o presente projeto surgiu no âmbito desta identificação relativa à urgente 

necessidade de se nomear um gestor de projetos para a unidade Service da Efacec, 

almejando-se a otimização dos resultados dos projetos desenvolvidos e da própria unidade. 

Para tal, o projeto baseou-se na implementação de processos de gestão de projetos, na 

revisão da instrução operacional interna, no desenvolvimento de ferramentas de apoio à 

gestão (de análise de custos e do gestor) e no desenvolvimento do Project Management 

Information System (PMIS), sendo que este último auxilia em diversas funções, tais como a 

gestão de projetos, o controlo operacional, o planeamento e a logística.  

1.2. OBJETIVOS 

O principal objetivo deste projeto remete para a implementação de processos, métodos e 

ferramentas para auxiliar a equipa de gestão de projetos nas suas funções, 

designadamente da unidade Service da empresa Efacec. Para tal, é também necessária a 

identificação das várias necessidades existentes a nível de ferramentas para o controlo dos 

Key Perfomance Indicators (KPI’s) da equipa de gestão de projetos, presumivelmente o 

Cashflow, a Margem e a Satisfação do Cliente.  

1.3. ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO 

No Capítulo 1 do presente relatório é apresentada a Introdução, a qual é constituída por 

um breve enquadramento da motivação e do objeto em estudo, pelo objetivo do projeto 

e pela presente secção, onde são enumeradas as várias partes constituintes do projeto. No 

Capítulo 2, por sua vez, é apresentado um enquadramento teórico, o qual pretende 

elucidar o leitor acerca dos conceitos inerentes à parte empírica do projeto, mais 
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precisamente: o conceito de projeto e de gestão de projetos, o conceito de ciclo de vida de 

um projeto, alguns conceitos de base de gestão de projetos (âmbito, stakeholders, 

deliverable, milestone, Work Breakdown Structure -WBS, método do caminho crítico, 

Diagrama de Gantt, métodos de redes, Earned Value Management e Project Manager 

Information System), as principais áreas de conhecimento que englobam (gestão da 

integração, gestão do âmbito, gestão do tempo, gestão do custo, gestão  da qualidade, 

gestão de recursos, gestão de comunicação, gestão do risco, gestão de aprovisionamentos 

e gestão de stakeholders) e os grupos de processos (iniciação, planeamento, execução, 

monitorização e controlo e fecho).  

 Já no Capítulo 3 é apresentado o estado da arte, compreendendo o enquadramento e os 

objetivos do projeto e uma caracterização do grupo Efacec e da unidade Service (áreas de 

negócio e estrutura organizacional). No Capítulo 4, por sua vez, é apresentada a 

metodologia do presente projeto, a qual compreende uma introdução de processos de 

gestão de projetos, a revisão da instrução operacional interna da unidade Service, o 

desenvolvimento das ferramentas de apoio para a análise de custos e do gestor e a 

participação do investigador no desenvolvimento do Project Management Information 

System. Finalmente, no último capítulo, o Capítulo 5, são reunidas as principais conclusões 

do presente projeto, bem como eventuais futuros desenvolvimentos.  
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Neste capítulo é abordada uma revisão da literatura relacionada com o tema da 

dissertação, apresentando conceitos fundamentais da Gestão de Projetos, as suas 

metodologias de referência e processos numa perspetiva de discussão e análise que 

suportam o desenvolvimento do trabalho. 

2.1. PROJETO 

O PMI – Project Managment Institute (PMI, 2017) define projeto como um 

empreendimento temporário que é realizado com o intuito de originar um produto, serviço 

ou resultado único.  

Para a IPMA – International Project Managment Association (IPMA, 2015), um projeto 

trata-se de esforço organizado, único, temporário e multidisciplinar tendo em vista a 
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realização de entregáveis de acordo com os requisitos e constrangimentos pré-definidos. 

Esta definição aponta para a natureza multidisciplinar das equipas de projetos e introduz o 

conceito de entregável, que consiste num componente único que obedece a critérios de 

verificação. Por fim, a definição da IPMA (2015) refere também a necessidade dos 

requisitos do empreendimento e dos constrangimentos serem previamente definidos.  

Finalmente, para a APM – Association for Project Managment (APM, 2011) um projeto é 

um empreendimento único e transitório, realizado para atingir objetivos planeados, 

podendo estes ser definidos em termos de outputs, outcomes ou benefícios. Esta definição 

introduz alguns conceitos importantes: 

● Output: resultado do projeto – conjunto agregado, tangível ou intangível, de 

entregáveis que originam o resultado do projeto; 

● Outcome: resultado operacional – modificação resultante da utilização do output de 

um projeto; 

● Benefício: melhoria mensurável resultante de um outcome, interpretada como uma 

vantagem por uma ou mais partes interessadas (stakeholders), que contribui para um 

ou mais objetivos organizacionais.  

2.2. GESTÃO DE PROJETOS  

A gestão de projetos é compreendida como um conjunto de conhecimentos, competências, 

ferramentas e técnicas utilizadas para gerir um projeto com a finalidade de atingir os 

requisitos do mesmo e consequentemente atingir ou superar as expectativas dos 

stakeholders. 

Segundo o PMBOK - Project Management Body of Knowledge (PMI, 2017), uma gestão de 

sucesso é obtida através da correta aplicação e integração dos processos de gestão de 

projetos compreendidos nos cinco grupos de processos, descritos no subcapítulo 2.6. 

Segundo o APM Body of Knowledge (APM, 2012) a gestão de projetos é a aplicação de 

processos, métodos, aptidões, conhecimentos e experiência para atingir objetivos 
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específicos, de acordo com os critérios de aceitação do projeto e em conformidade com 

parâmetros inicialmente acordados, limitados por um prazo e um orçamento. 

A definição do PRINCE2® (AXELOS, 2017) refere que a gestão de projetos é o planeamento, 

delegação, monitorização e controlo de todos os aspetos do projeto e é responsável pela 

motivação das partes envolvidas, para atingir os objetivos do projeto dentro do 

desempenho esperado a nível de tempo, custo, qualidade, âmbito, benefícios e riscos.  

2.3. CICLO DE VIDA DE UM PROJETO  

O ciclo de vida de um projeto é o conjunto de fases pelo qual o projeto passa desde o início 

até à sua conclusão (Figura 1). A fase de um projeto é o conjunto de atividades relacionadas 

de forma lógica que culmina na conclusão de uma ou mais entregas. De acordo com o 

PMBOK (PMI, 2017), as fases genéricas do ciclo de vida do projeto são: 

● Início do projeto; 

● Organização e preparação; 

● Execução do trabalho; 

● Encerramento do projeto. 

 

Figura 1 – Fases genéricas do ciclo de vida de um projeto (PMBok, 2017, pág. 18, Part 1 - Guide) 
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2.4. CONCEITOS DE BASE 

2.4.1. ÂMBITO 

O âmbito estabelece as fronteiras do projeto. A sua definição deve ser executada de forma 

correta, uma vez que é essencial para retirar ambiguidades explicitando o que faz e não faz 

parte do projeto. Permite limitar as atividades que pertencem ao âmbito e excluir as que 

não pertencem. Devem estar definidos claramente no âmbito: 

● Requisitos técnicos; 

● Limitações e exclusões; 

● Milestones e deliverables; 

● Revisões com o cliente. 

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), o âmbito é a soma dos produtos, serviços e resultados a 

serem fornecidos com um projeto. 

2.4.2. STAKEHOLDERS  

Os stakeholders são definidos como partes interessadas do projeto (Figura 2). De acordo 

com o PMBOK (PMI, 2017), uma parte interessada é um indivíduo, grupo ou organização 

que pode afetar, ser afetada ou sentir-se afetada por uma decisão, atividade ou resultado 

de um projeto.  

Os stakeholders do projeto podem ser divididos em dois grupos, os internos ou externos e 

podem estar envolvidos ativamente ou passivamente, ou não estar cientes do projeto. Os 

stakeholders internos fazem parte da organização que gere o projeto, desde o Project 

Sponsor até aos colaboradores alocados a tarefas. Os externos são aqueles que não 

pertencem aos quadros da organização, mas que têm interesse ou influência no projeto, 

como os clientes, fornecedores e o público em geral.  

Podem exercer influência sobre o projeto, nos seus deliverables e até sobre os próprios 

membros da equipa de projeto. A equipa deve definir os stakeholders internos e externos 
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de forma a definir os requisitos dos projetos e a expectativa que estes depositam no 

projeto. 

 

Figura 2 – Exemplos de stakeholders de um projeto (PMBok, 2017, pág. 53, Part 1 – Guide)  

2.4.3. DELIVERABLE  

Um deliverable é definido como qualquer entregável ao longo do projeto, quer se trate de 

um produto ou serviço. Um projeto pode ter vários deliverables definidos no seu decorrer, 

podendo tratar-se apenas da conclusão de um processo ou fase do projeto ou do projeto 

em si. 

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), um deliverable é qualquer produto, resultado ou serviço 

único e exclusivo que deve ser produzido para concluir um processo, fase ou projeto. 
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A definição da APM (2012) refere-se a deliverable como os produtos finais de um projeto 

ou os resultados mensuráveis de atividades intermédias dentro da organização do projeto. 

2.4.4. MILESTONE  

Um milestone é um momento que representa importância dentro do projeto, funciona 

como um ponto de verificação que indica o término de uma etapa e as mudanças de fase 

do projeto. São utilizados para auxiliar a gestão de projeto, de forma a definir com clareza 

os pontos chave do projeto, permitem direcionar e controlar as mudanças de fase, 

transições, entregas e finalizações de etapas.  

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), um milestone é um momento significativo ou evento no 

projeto.  

Na Figura 3 podemos visualizar um exemplo de um cronograma de projeto, com a 

identificação das seguintes milestones: 

● Atividade 1.1 MB – início do projeto; 

● Atividade 1.1.1 M1 – finalização de uma etapa; 

● Atividade 1.1.2 M1 – finalização de uma etapa; 

● Atividade 1.1.3 M1 – finalização de uma etapa; 

● Atividade 1.1.3 MF – final do projeto. 
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Figura 3 – Exemplo de um cronograma de projeto (PMBok, 2017, pág. 219, Part 1 – Guide) 

De notar que todos os milestones acima identificados têm duração nula, uma vez que só 

fazem parte do cronograma para identificar os momentos importantes do projeto. 

2.4.5. WORK BREAKDOWN STRUCTURE   

A Work Breakdown Structure - WBS (Figura 4), é uma técnica de organização que permite 

decompor e identificar todo o trabalho a desenvolver no projeto. É a principal ferramenta 

na definição do âmbito do projeto, uma vez que constitui uma segmentação do produto ou 

serviço a entregar. 

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), criar uma WBS é o processo de dividir os deliverables e o 

trabalho do projeto em componentes mais pequenos e fáceis de gerir. 

 



 

12 

 

 

Figura 4 – Exemplo de uma WBS (PMBok, 2017, pág. 158, Part 1 – Guide) 

2.4.6. MÉTODO DO CAMINHO CRÍTICO 

O método do caminho crítico é uma técnica utilizada para estimar a duração mínima do 

projeto, considera que um projeto é composto por uma série de atividades 

interdependentes que se relacionam e estão ligadas entre si. O caminho crítico é a 

sequência de tarefas que não detém folga nos prazos. O PMBOK (PMI, 2017) define o 

caminho crítico como a sequência de atividades programadas que determina a duração do 

projeto. 

2.4.7. DIAGRAMA DE GANTT  

O diagrama é constituído por um sistema de eixos coordenados, representando no eixo das 

ordenadas as atividades a executar, e no eixo das abcissas a sua duração. A representação 

básica deste diagrama contempla apenas as atividades e a sua duração, mas pode ser 

complementada, como será mostrado mais à frente, nomeadamente aquando da utilização 

do software MS Project, com informação de recursos alocados a cada atividade, custos, 

milestones, representação do caminho crítico e, associado aos métodos de redes, vai poder 

também apresentar as relações de dependência entre tarefas. Este método é utilizado 
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tanto no planeamento, para listar e calendarizar as atividades do projeto, como na 

monitorização e controlo, para seguir o seu progresso.  

Devido ao diagrama concentrar bastante informação, também é utilizado na comunicação 

sobre a evolução do projeto.  

De acordo com o PMBok (PMI, 2017), um diagrama de Gantt é uma representação gráfica 

de informação calendarizada. No típico diagrama, as atividades calendarizadas ou as 

componentes da WBS estão listadas no eixo vertical, as datas são apresentadas no eixo 

horizontal e as durações das atividades são mostradas como barras horizontais colocadas 

de acordo com a data de início e fim. 

2.4.8. MÉTODOS DE REDES   

PDM – Precedence diagramming method – É uma ferramenta para agendamento de 

atividades no plano de projeto. As atividades estão ligadas graficamente de forma a 

mostrar a sequência em que vão ser realizadas (PMI, 2017).  

PERT – Program Evaluation and Review Technique – Segundo o PMBOK (PMI, 2017), o PERT 

é uma técnica de estimativa que aplica a média ponderada de estimativas otimistas, 

pessimistas e mais prováveis para a duração de cada atividade.  

A técnica PERT destaca-se pela aplicação em fazer cumprir prazos com flexibilidade de 

custos. Foi desenvolvida para estimar a duração de projetos com elevado grau de incerteza 

na duração estimada de cada atividade (Richman, 2011). 

A fórmula que reflete a duração estimada de tarefas é: 

 

𝐷𝑢𝑟𝑎çã𝑜  𝐸𝑠𝑝𝑒𝑟𝑎𝑑𝑎 =  
(𝑡𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑜𝑡𝑖𝑚𝑖𝑠𝑡𝑎 + 4 × 𝑡𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑚𝑎𝑖𝑠 𝑝𝑟𝑜𝑣á𝑣𝑒𝑙 + 𝑡𝑒𝑚𝑝𝑜 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑖𝑚𝑖𝑠𝑡𝑎 )

6
 

 

(1) 

Nos métodos de redes, as ligações entre tarefas, ou links, dividem-se em quatro tipos:  

● Término para Início (TI) – A tarefa dependente inicia após o fim da predecessora;  
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● Início para Início (II) – A tarefa dependente pode iniciar assim que a predecessora 

iniciar;  

● Término para Término (TT) – Nesta situação a tarefa dependente pode terminar a 

qualquer altura após o término da predecessora;  

● Início para Término (IT) – A tarefa dependente pode terminar antes de a 

predecessora começar.  

2.4.9. EARNED VALUE MANAGEMENT  

O Earned Value Management (EVM) é um método utilizado para medir a performance do 

projeto e integra o âmbito, o custo e a calendarização. É uma técnica que implica a 

formação de uma linha de base contra a qual o progresso do projeto pode ser medido (PMI, 

2017).  

De acordo com PMBOK (PMI, 2017), o EVM apresenta três valores chave: 

● BCWS (Budgeted Cost of Work Scheduled) ou PV (Planned Value) - É o custo 

planeado do trabalho a ser realizado numa atividade durante a sua duração 

planeada. A soma de todos os BCWS’s do projeto é chamada de BAC (Budget at 

Completion). Este valor corresponde ao orçamento do projeto;  

● ACWP (Actual Cost of Work Performed) ou AC (Actual Cost) - É o custo efetivo do 

trabalho realizado em determinada atividade num período definido;  

● BCWP (Budgeted Cost of Work Performed) ou EV (Earned Value) - É o custo do 

trabalho planeado que foi realizado até à presente data, com base nos custos 

orçamentados.  

Após a determinação destes três valores pode-se calcular a variação na calendarização 

através do indicador Sechedule Performance Index (SPI), e no custo através do Cost 

Performance Index (CPI). 

 

𝑆𝑃𝐼 =
𝐸𝑉

𝑃𝑉
   → Schedule Performance Index 

 

(2) 
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● SPI < 1 – indica que o projeto está atrasado em relação ao cronograma inicial; 

● SPI > 1 – indica que o projeto está adiantado em relação ao cronograma inicial; 

● SPI = 1 – indica que o projeto está de acordo com o cronograma inicial . 

 

𝑆𝑉 = 𝐸𝑉 − 𝑃𝑉  → Schedule Variance 

 
(3) 

● SV > 0 – indica que o projeto tem um bom desempenho de cronograma; 

● SV < 0 – indica que o projeto tem um fraco desempenho de cronograma. 

 

𝐶𝑃𝐼 =
𝐸𝑉

𝐴𝐶
   → Cost Performance Index 

 

(4) 

● CPI < 1 indica que o custo do projeto está acima do previsto no orçamento; 

● CPI > 1 indica que o custo do projeto está abaixo do previsto no orçamento; 

● CPI = 1 indica que o custo é igual ao previsto no orçamento. 

 

𝐶𝑉 = 𝐸𝑉 − 𝐴𝐶       → Cost Variance 

 
(5) 

● CV > 0 – indica que o projeto tem um bom desempenho de custos; 

● CV < 0 – indica que o projeto tem um fraco desempenho de custos (dificilmente 

recuperado). 

O método EVM permite medir quantitativamente a performance do projeto, conforme 

descrito acima.   

2.4.10. PROJECT MANAGER INFORMATION SYSTEM  

O Project Manager Information System (PMIS) fornece o acesso a ferramentas de software 

de tecnologia de informação, como por exemplo ferramentas de planeamento, sistemas 

de autorização de trabalho, coleta de informações e sistemas de distribuição, bem como 

interfaces para outros sistemas automatizados online, como repositórios de base de 

conhecimento corporativo. A recolha automatizada desta informação e a criação de 
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relatórios sobre os principais indicadores de desempenho (KPI) podem fazer parte deste 

sistema.   

2.5. ÁREAS DE CONHECIMENTO 

As Áreas de Conhecimento descrevem os conhecimentos e práticas de gestão de projeto 

em termos dos seus componentes processuais. Cada área de conhecimento envolve vários 

processos, estando estes listados em seguida. 

2.5.1. GESTÃO DA INTEGRAÇÃO   

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), a gestão da integração inclui os processos e atividades 

necessárias para identificar características de unificação, consolidação, articulação e ações 

de integração que são cruciais para a conclusão do projeto, gerindo as expectativas dos 

stakeholders e cumprindo requisitos. A gestão da integração permite fazer escolhas acerca 

de alocações de recursos, fazer troca entre objetivos em competição e suas alternativas, e 

gerir as interdependências entre as áreas de conhecimento de gestão de projeto.  

Os processos que fazem parte da gestão da integração são:  

● Desenvolver Project Charter;  

● Desenvolver Plano de Gestão de Projeto;  

● Dirigir e gerir execução; 

● Monitorizar e controlar o trabalho;  

● Realizar controlo integrado de alterações;  

● Fechar projeto ou fase.  

2.5.2. GESTÃO DO ÂMBITO  

Segundo o PMI (2017), a gestão do âmbito inclui os processos requeridos para assegurar 

que o projeto inclui todo o trabalho requerido, e só o trabalho requerido, para completar 
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o projeto com sucesso. A gestão do âmbito foca-se principalmente em definir e controlar 

o que está e o que não está incluído no projeto.  

É, portanto, absolutamente necessária a total e correta definição do âmbito para que a 

equipa de projeto e os stakeholders tenham a mesma perceção de quais serão os 

deliverables finais do projeto, bem como os processos que conduzem a esses mesmos 

resultados, de modo que, e quando o fecho do projeto se aproximar, não haja 

ambiguidades nem expectativas diferentes por parte de todos os envolvidos.  

Os processos da gestão do âmbito são:  

● Planear a gestão do âmbito;  

● Definir requisitos; 

● Definir âmbito;  

● Criar WBS; 

● Verificar âmbito;  

● Controlar âmbito.  

2.5.3. GESTÃO DE TEMPO  

A gestão do tempo inclui os processos que permitem desenvolver, monitorizar e gerir o 

calendário do projeto, de modo a que este termine dentro do prazo estabelecido (PMI, 

2017).  

Inclui os seguintes processos:  

● Planear a gestão do cronograma;  

● Definir atividades; 

● Sequenciar atividades;  

● Estimar as duração das atividades; 

● Desenvolver o cronograma; 

● Controlar calendário.  
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2.5.4. GESTÃO DE CUSTO  

A gestão do custo consiste em estimar, orçamentar e controlar os custos de modo a que o 

projeto seja concluído dentro do orçamento aprovado (PMI, 2017).  

Os processos incluídos são:  

● Planear a gestão de custos;  

● Estimar custos; 

● Determinar orçamento;  

● Controlar custos.  

2.5.5. GESTÃO DA QUALIDADE  

A gestão da qualidade engloba os processos que permitem atingir ou exceder as 

expectativas qualitativas dos stakeholders, quer durante o decurso do projeto, quer em 

relação ao resultado final (PMI, 2017). Esses processos são:  

• Planear a gestão da qualidade; 

• Gerir a qualidade; 

• Controlar a qualidade.  

A gestão da qualidade dirige-se tanto à gestão de projeto como aos deliverables 

alcançados. 

2.5.6. GESTÃO DE RECURSOS 

A gestão dos recursos humanos inclui os processos de organização, gestão e liderança da 

equipa de projeto (PMI, 2017). Esses processos são:  

● Desenvolvimento de plano de recursos do projeto;  

● Estimar os recursos das atividades;  

● Adquirir recursos; 

● Desenvolver a equipa do projeto; 
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● Gerir a equipa do projeto; 

● Controlar os recursos. 

2.5.7. GESTÃO DE COMUNICAÇÃO  

A gestão da comunicação é a área que emprega os processos que permitem uma 

apropriada e atempada geração, reunião, distribuição, armazenamento, recuperação e 

partilha de informação relacionada com o projeto (PMI, 2017).  

Permite disponibilizar aos diferentes stakeholders o tipo de informação adequada a cada 

um, com a quantidade adequada de detalhe e com a periodicidade requerida para que 

estejam sempre na posse de informação atualizada durante o desenvolvimento do projeto.  

Os processos que fazem parte desta área de conhecimento são:  

● Planear a gestão de comunicação; 

● Gerir as comunicações; 

● Monitorizar as comunicações. 

2.5.8. GESTÃO DO RISCO  

A gestão do risco pretende diminuir a probabilidade e o impacto de eventos negativos no 

projeto e, ao mesmo tempo, aumentar a probabilidade e o impacto de eventos positivos. 

De acordo com o PMBOK (PMI, 2017), os processos envolvidos na gestão do risco são:  

● Planear a gestão do risco;  

● Identificar os riscos; 

● Realizar uma análise qualitativa dos riscos;  

● Realizar uma análise quantitativa dos;  

● Planear as respostas aos riscos; 

● Implementar respotas aos riscos; 

● Monitorizar os riscos.  
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2.5.9. GESTÃO DE APROVISIONAMENTO   

A gestão do aprovisionamento engloba os processos necessários à compra ou aquisição de 

produtos, serviços ou resultados necessários fora da equipa de projeto. Também engloba 

a gestão de contratos e a gestão de obrigações contratuais. Os processos definidos pelo 

PMBOK (PMI, 2017) para esta área de conhecimento são:  

● Planear a gestão de aprovisionamento;  

● Conduzir os aprovisionamentos;  

● Controlar os aprovisionamentos. 

2.5.10. GESTÃO DE STAKEHOLDERS   

A gestão de stakeholder (partes interessadas) do projeto inclui os processos necessários 

para identificar as pessoas, grupos ou organizações que podem impactar ou ser impactadas 

no projeto e para desenvolver estratégias de gestão adequadas para envolver as partes 

interessadas nas decisões do projeto e execução do mesmo.  Os processos definidos pelo 

PMBOK (PMI, 2017) para esta área de conhecimento são:  

● Indentificar os stakeholders (partes interessadas);  

● Planear o engajamento das partes interessadas;  

● Gerir o engajamento das partes interessadas; 

● Monitorizar o engajamento das partes interessadas. 

 

2.6. GRUPOS DE PROCESSOS 

Os subcapítulos seguintes descrevem os 5 Grupos de Processos necessários a qualquer 

projeto. De acordo com o PMBok (PMI, 2017), os processos a terem lugar ao longo do ciclo 

de vida do projeto são integrados nas suas diferentes fases. Na Figura 5 visualizam-se as 

áreas do conhecimento presentes em cada grupo de processos. 
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Figura 5 – Grupos de processos da gestão de projetos (PMBok, 2017, pág.556, Part 2 – Standard) 
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2.6.1. INICIAÇÃO   

A iniciação consiste nos processos que visam definir um novo projeto. Será definido o 

âmbito inicial e é necessário que o orçamento inicial seja garantido. É também neste 

processo que se identificam os stakeholders. É designado o Project Manager (PM), caso 

ainda não o tenha sido.  

Esta informação deverá constar do Project Charter, que é o documento que oficializa o 

início do projeto.  

Neste grupo de processos, segundo a definição do PMI (2017), estão presentes duas das 9 

áreas do conhecimento da gestão de projetos: a gestão da integração e a gestão da 

comunicação.  

Também durante estes processos devem-se estabelecer quais os fatores e medidas críticas 

que definem o sucesso do projeto. 

2.6.2. PLANEAMENTO   

Segundo o PMBOK (PMI, 2017), o grupo de processos de planeamento consiste nos 

processos utilizados para estabelecer totalmente o âmbito, definir e redefinir objetivos e 

desenvolver o caminho para os atingir. Estes processos desenvolvem o plano de projeto e 

os documentos que serão usados no desenrolar do projeto.  

O PMBok (PMI, 2017) identifica 24 processos neste grupo, dos quais se destacam a 

definição do âmbito, a criação da WBS, a calendarização de atividades, a determinação do 

orçamento, a identificação dos riscos e o planeamento do aprovisionamento.  

Todas as 10 áreas de conhecimento estão incluídas neste grupo de processos. 

2.6.3. EXECUÇÃO   

Este grupo inclui os processos disponíveis para completar o trabalho de acordo com o 

definido no plano, de modo a satisfazer as especificações do projeto (PMI, 2017). Este 
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grupo envolve a coordenação de pessoas e recursos, bem como a integração e realização 

de atividades do projeto de acordo com o plano.  

Durante a execução do projeto, os resultados alcançados podem requerer atualizações e 

alterações à linha de base. Estas podem incluir alterações nas durações esperadas das 

atividades, alterações na produtividade e disponibilidade de recursos, e riscos não 

antecipados. Devido a estes acontecimentos, existe uma interceção constante entre a fase 

de execução e a de planeamento, e também a de monitorização e controlo.  

As áreas de conhecimento incluídas neste grupo são: a gestão da integração, da qualidade, 

dos recursos, da comunicação, do aprovisionamento e gestão dos stakeholders. 

2.6.4. MONITORIZAÇÃO E CONTROLO   

O grupo de processos de monitorização e controlo consiste nos processos requeridos para 

seguir, rever e regular o progresso e performance do projeto, identificar áreas nas quais 

algumas alterações ao plano são necessárias e providenciar essas mesmas alterações 

(Figura 6). O benefício chave deste grupo de processos é que a performance do projeto é 

observada e medida regular e consistentemente, de modo a identificar alterações ao plano 

definido.  
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Figura 6 – Processos de monitorização e controlo (PMBok, 2017, pág. 614, Part 2 – Strandard) 

2.6.5. FECHO   

De acordo com o descrito pelo PMBOK (PMI, 2017), este grupo consiste nos processos que 

finalizam todas as atividades de todos os grupos de processos de modo a completar 

formalmente o projeto, fase ou obrigações contratuais.  

No fecho do projeto, os seguintes requisitos devem estar assegurados:  

● Obter aprovação do cliente ou Project Sponsor; 

● Efetuar a revisão pós-projeto; 
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● Registar os impactos de ajustes efetuados em cada processo;  

● Registar as lições aprendidas; 

● Aplicar atualizações apropriadas aos ativos da organização;  

● Arquivar todos os documentos relevantes do projeto para servirem como histórico;  

● Fechar os processos de aprovisionamento.  

Terminam-se, portanto, todas as atividades do projeto.  

A área de conhecimento presente nesta fase é a gestão da integração. 
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3. ESTADO DA ARTE  

3.1. ENQUADRAMENTO E OBJETIVOS 

A gestão de projetos tem um papel fundamental nas indústrias, sendo o principal 

responsável pelo sucesso de um projeto. No entanto, não realiza todo o trabalho (físico), 

visto que o seu foco é assegurar o cumprimento da tarefa e operar na resolução de 

eventuais problemas. 

Durante a execução de um projeto, o gestor de projeto é encarregue do planeamento, 

atribuição de tarefas, acompanhamento e controlo do progresso do projeto através de 

ferramentas e técnicas apuradas. É ainda responsável pela análise financeira do projeto e 

cumprimento de custos, prazos e âmbito. A sua função encarrega ainda a monitorização 

dos possíveis riscos e a mudança de estratégia, caso seja necessário. 

A equipa de gestão de projetos na unidade Service, da Efacec – Energia, Máquinas e 

Equipamentos Elétricos, S.A., foi criada no final de 2019. Até então, a gestão de todos os 
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projetos era executada pela direção operacional e operacionais, não havendo nenhum 

gestor alocado diretamente a cada projeto. Após a estratégia da empresa se alterar, 

tornou-se visível a importância de todos os projetos, sem exceção, terem um gestor de 

projetos alocado. Desta forma, tornou-se possível otimizar os resultados dos projetos e 

consequentemente os resultados da unidade.  

Ao longo do tempo foram-se identificando certas necessidades a nível de ferramentas para 

o controlo daqueles que seriam os KPI’s da equipa de gestão de projetos, Cashflow, 

Margem e Satisfação do Cliente. Foi, então, assim que surgiu este projeto, tendo-se 

adotado processos, métodos e ferramentas para auxiliar a equipa de gestão de projetos 

nas suas funções. 

3.2. O GRUPO EFACEC  

A EFACEC é uma empresa portuguesa com perfil fortemente exportador e presença 

internacional em mais de 65 países. Com quase 70 anos de marca, e a origem com mais de 

100 anos de história, remonta à fundação, em 1905, de “A Moderna” Sociedade de 

Serração Mecânica. Em 1921, “A Moderna” dá origem à Electro-Moderna, Lda., empresa já 

dedicada à produção de “motores, geradores, transformadores e acessórios elétricos” e 

onde se criaram as competências necessárias para suportar os grandes desenvolvimentos 

futuros do que viria a ser a EFACEC. 

Em 1948 constituiu-se como EFME – Empresa Fabril de Máquinas Elétricas, SARL, dando 

origem ao nascimento da marca e do projeto EFACEC. O capital da empresa estava, então, 

distribuído entre a Electro-Moderna, com 20%, os ACEC – Ateliers de Constructions 

Électriques de Charleroi, com igual valor, a CUF – Companhia União Fabril, com 45%, 

estando os restantes 15% distribuídos por outros acionistas. 

Após diversas alterações na distribuição do capital, nomeadamente pela saída da CUF, os 

ACEC passaram a ser acionistas maioritários. O nome EFACEC – Empresa Fabril de Máquinas 

Elétricas, SARL, nasce assim em 1962, ano em que se iniciou um período de notável  
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crescimento. No final da década de sessenta, a EFACEC torna-se umas das primeiras 

empresas portuguesas cotadas na Bolsa de Valores de Lisboa. 

Cerca de 25 anos depois, no contexto da integração na CEE e da saída do capital social da 

empresa dos ACEC, então sócio maioritário, iniciou-se um forte período de crescimento nos 

mercados internacionais e de consolidação do desenvolvimento tecnológico em vários 

domínios. 

Já no século XXI, e como resposta à crise económica e financeira que se fez sentir em todo 

o mundo, adotou-se um novo posicionamento, que culminou no redimensionamento da 

estrutura internacional e na simplificação do portfolio. Paralelamente à alienação de alguns 

ativos e negócios considerados não nucleares para a EFACEC, passou então a designar-se 

Efacec Power Solutions, SA. (EPS). A EPS foi constituída em 14 de agosto de 2014, tendo 

como objeto a gestão de participações sociais como forma indireta de exercício de 

atividades económicas. A constituição da EPS inseriu-se no processo de reestruturação que 

a Efacec Capital, SGPS, S.A. iniciou a partir do final de 2013, com o objetivo de alinhar a  

estrutura societária do Grupo EFACEC com os segmentos de mercado abordados e as 

geografias-alvo. 

No final de 2014, a Efacec Power Solutions passou a constituir, ela própria, um grupo de 

empresas que reúne todos os meios de produção, tecnologias e competências técnicas e 

humanas para o desenvolvimento de atividades nos domínios das soluções de Energia, 

Engenharia, Ambiente, Transportes e Mobilidade Elétrica, abrangendo ainda uma vasta 

rede de filiais, sucursais e agentes espalhados por quatro continentes. 

3.3. UNIDADE SERVICE 

A unidade de Service da Efacec conta com uma equipa de mais de 150 colaboradores e com 

uma presença permanente em Portugal, Espanha, Angola, Moçambique e Argélia. 

A experiência e competência acumuladas permite-lhe prestar serviços com os mais 

elevados padrões de qualidade, certificados segundo as normas ISO 9001:2008, ISO 
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14001:2004 e OHSAS 18001:2007, garantindo soluções adequadas às necessidades dos 

clientes em: 

• Instalações industriais; 

• Centrais hidroelétricas; 

• Centrais termoelétricas; 

• Centrais mini-hídricas; 

• Centrais de cogeração; 

• Parques eólicos; 

• Subestações; 

• Postos de transformação. 

Executa trabalhos de inspeção, ensaios, diagnóstico, manutenção, reparação e 

comissionamento, em: 

● Motores AC e DC; 

● Motores BT e MT; 

● Alternadores; 

● Geradores eólicos; 

● Sistemas de excitação, comando, controlo e proteção de motores e alternadores; 

● Transformadores de distribuição; 

● Postos de transformação; 

● Transformadores de potência; 

● Disjuntores MT e AT; 

● Seccionadores MT e AT; 

● Interruptores MT; 

● Quadros elétricos de MT/BT; 

● Relés de Proteção. 

3.3.1. ÁREAS DE NEGÓCIO   

A unidade Service tem várias áreas de negócio com diferentes tipos de intervenção, 

conforme descrito abaixo: 
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TRANSFORMADORES DE POTÊNCIA: 

● Comissionamento: 

o Montagem de acessórios; 

o Tratamento de óleo e enchimento; 

o Ensaios elétricos à parte ativa e ao óleo; 

o Assistência à colocação em serviço; 

● Beneficiação e Reparação (no local e em fábrica): 

o Substituição ou beneficiação de acessórios; 

o Substituição de componentes da parte ativa (bobinagem, circuito 

magnético, reguladores de tensão em carga e fora de tensão); 

o Secagem da parte ativa; 

o Tratamento ou substituição de óleo; 

o Beneficiação de pintura exterior; 

o Ensaios antes e depois da intervenção. 

● Inspeção/Revisão de Reguladores em Carga (no local e em fábrica); 

● Passivação e Regeneração de Óleo; 

● Gestão de Manutenção de Transformadores (contratos plurianuais); 

● Conceção/Instalação de Sistemas de Monitorização: 

o Monitorização online de diversos parâmetros do transformador, incluindo 

temperaturas e gases dissolvidos no óleo e monitorização de travessias; 

o Análise do desempenho de transformadores. 

● Ensaios de Diagnóstico no Local: 

o Medida da resistência de isolamento; 

o Medida da relação de transformação; 

o Medida da resistência óhmica; 

o Medida da resistência dinâmica de comutação; 

o Medida da capacidade e tangente delta (perdas dielétricas); 

o Medida da resposta dielétrica em frequência (FDS); 

o Medida da corrente de excitação; 

o Medida da impedância de curto-circuito; 
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o Verificação dos circuitos auxiliares de controlo e proteção dos 

transformadores; 

o Recolha de amostras de óleo para ensaios no laboratório da Efacec: 

▪ Físico-químicos; 

▪ Análise dos gases dissolvidos (DGA); 

▪ Deteção e quantificação de PCB´s/teor de cloro; 

▪ Determinação da quantidade de compostos furânicos; 

▪ Teor de passivador (quando aplicável); 

▪ Deteção de enxofre corrosivo; 

▪ Conteúdo de partículas; 

▪ Medida da resposta em frequência (FRA). 

TRANSFORMADORES DE DISTRIBUIÇÃO: 

● Beneficiação e Reparação de Transformadores de Distribuição: 

o Substituição ou beneficiação de acessórios; 

o Rebobinagem; 

o Reparação/fornecimento de cubas e tampas; 

o Tratamento do óleo dielétrico; 

o Ensaios. 

APARELHAGEM DE ALTA E MÉDIA TENSÃO:  

● Comissionamento de Equipamentos MT/AT: 

o Montagem; 

o Ensaios; 

o Assistência à colocação em serviço. 

● Revamping de Instalações e Equipamentos BT/MT/AT: 

o Substituição de disjuntores e seccionadores; 

o Substituição de transformadores; 

o Substituição de proteções; 

o Substituição de quadros tipo QGBT e QMMT; 

o Soluções “chave na mão”. 
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● Beneficiação e Reparação de Equipamentos MT/AT: 

o Disjuntores MT/AT; 

o Seccionadores MT/AT; 

o Quadros tipo QGBT e QMMT. 

MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES E GESTÃO DE ATIVOS: 

● Contratos Plurianuais e Pluridisciplinares de Manutenção: 

o Manutenção de subestações elétricas; 

o Manutenção de parques eólicos; 

o Manutenção de instalações industriais; 

o Manutenção de postos de transformação. 

● Gestão de Manutenção de Instalações Elétricas BT/MT/AT: 

o Manutenção preditiva; 

o Manutenção preventiva; 

o Manutenção curativa. 

● Inspeção com Multicópteros (drones): 

o Inspeção visual para deteção do estado de condição de equipamentos em 

serviço; 

o Inspeção visual para deteção do estado físico de estruturas; 

o Inspeção termográfica para deteção de pontos quentes. 

● Peritagem, Aconselhamento e Formação: 

o Diagnóstico de avaria de equipamentos dos sistemas elétricos de energia; 

o Análise de defeitos; 

o Aconselhamento de soluções técnicas adequadas às necessidades dos 

clientes; 

o Estudos de seletividade; 

o Ensaio e parametrização de relés de proteção; 

o Formação técnica. 

MÁQUINAS ROTATIVAS: 

● Reparação/Manutenção de Motores Elétricos de BT, MT e Alternadores: 
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o Fabrico de bobinas em sistema ResinRich ou VPI; 

o Bobinagem de baixa e média tensão; 

o Reparação e/ou execução de bobinas rotóricas de máquinas síncronas; 

o Reparação/substituição de circuitos magnéticos; 

o Reparação ou fabrico de gaiolas rotóricas; 

o Coletores para motores elétricos AC e DC; 

o Reparação/substituição de escovas e porta-escovas; 

o Reparação de veios; 

o Equilibragem dinâmica. 

● Conceção e Desenvolvimento de Sistemas de Proteção, Controlo e Comando de 

Motores e Alternadores: 

o Projeto, instalação e ensaios de arrancadores de motores de rotor 

bobinado; 

o Conceção/instalação de reguladores de tensão; 

o Conceção/instalação de sistemas de excitação de máquinas síncronas. 

● Gestão de Manutenção de Motores e Alternadores nas Instalações (Contratos 

Plurianuais); 

● Ensaios Elétricos no Local e em Laboratório: 

o Resistência de isolamento; 

o Índices de absorção e polarização; 

o Resistência óhmica; 

o Indutância; 

o Capacidade; 

o Magnetização; 

o Rigidez dielétrica AC e DC; 

o Tangente delta e descargas parciais off-line; 

o Corrente de fugas; 

o Onda de choque. 

● Análise Mecânica no Local: 

o Medição de vibrações; 

o Análise ODS - Operating Deflection Shape; 
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o Equilibragem; 

o Alinhamentos (Laser). 

● Ensaio de Estado de Condição do Isolamento dos Enrolamentos das Máquinas 

Rotativas (EDA III); 

● Inspeção Termográfica. 

3.3.2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL    

 

Figura 7 – Estrutura organizacional da unidade Service do grupo Efacec 

 

 

 

 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 7- Organograma da unidade Service 
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4. METODOLOGIA 

4.1. INTRODUÇÃO DE PROCESSOS DE GESTÃO DE PROJETOS  

Um processo é uma série de ações que geram um resultado. A gestão de projetos, de 

acordo com o PMBok (PMI, 2017), é realizada através da aplicação e da integração de 

processos. 

A norma NP ISO 21500:2012 identifica os processos de gestão de projetos a serem usados 

durante todo o projeto, sendo os mesmos aplicáveis a todas as organizações. A gestão de 

projetos, tendo uma função de extrema importância numa organização e projeto, requer 

coordenação e que cada processo utilizado esteja devidamente alinhado e interligado com 

outros processos. Alguns dos processos poderão estar repetidos, sendo aconselhado que 

o gestor de projeto, em conjunto com outras partes interessadas, selecione 

cuidadosamente os processos abaixo identificados, de acordo com a NP ISO 21500:2012, e 

os aplique conforme seja conveniente para o projeto e para as necessidades da 

organização. 
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Para atingir o sucesso num projeto, torna-se necessário realizar as seguintes ações: 

• Selecionar os processos apropriados para atingir o objetivo do projeto e da 

organização; 

• Utilizar uma abordagem definida para desenvolver ou adaptar as especificações do 

produto e os planos para atingir os requisitos e objetivos; 

• Cumprir os requisitos do projeto para satisfazer o Sponsor, os Clientes e outras 

partes interessadas; 

• Definir e gerir o âmbito do projeto dentro dos constrangimentos, tendo em 

consideração os riscos do projeto e os recursos necessários para fornecer os 

entregáveis do projeto; 

• Adquirir o suporte adequado de cada organização executante, incluindo o 

compromisso dos Clientes e do Sponsor do projeto (Figura 8 e 9).  

 

Figura 8 – Grupos de processos de gestão de projetos (NP ISO 21500:2012) 
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Figura 9 – Grupos de processos de gestão de projetos (continuação) (NP ISO 21500:2012) 

Com base nas Figuras 8 e 9, relativas aos processos da gestão de projetos, e com a 

referência cruzada dos grupos de processos e grupos temáticos com a descrição de cada 

um na norma NP ISO 21500:2012, foram selecionados os processos que se enquadram com 

os projetos integrados na unidade Service e que correspondem às necessidades 

organizacionais da unidade. 

Os processos, e após análise, selecionados para a equipa de gestão de projetos da unidade 

Service são os seguintes: 

Início: 

• Identificar as partes interessadas (4.3.9 – NP ISO 21500:2012); 

• Constituir a equipa de projeto (4.3.15 - NP ISO 21500:2012). 
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Planeamento: 

• Definir o âmbito (definido em fase de proposta, caso seja necessário, após análise 

da proposta, redefinir) (4.3.11 - NP ISO 21500:2012); 

• Criar a estrutura de decomposição dos trabalhos (4.3.12 - NP ISO 21500:2012); 

• Definir as atividades (identificar tarefas) (através da proposta) (4.3.13 - NP ISO 

21500:2012);  

• Estimar os recursos (com base no orçamento - técnicos 

operacionais/engenharia/subcontratação), se necessário comunicar ao Tendering 

as diferenças entre o orçamentado e o real (4.3.16 - NP ISO 21500:2012); 

• Definir a organização do projeto (4.3.17 - NP ISO 21500:2012); 

• Sequenciar atividades (4.3.21 - NP ISO 21500:2012); 

• Estimar durações das atividades, com base no orçamento (4.3.22 - NP ISO 

21500:2012); 

• Desenvolver o cronograma de trabalhos (4.3.23 - NP ISO 21500:2012); 

• Estimar os custos (após análise dos custos orçamentados e caso seja detetada 

alguma falha) (4.3.25 - NP ISO 21500:2012); 

• Identificar os riscos (4.3.28 - NP ISO 21500:2012); 

• Avaliar os riscos (4.3.29 - NP ISO 21500:2012); 

• Planear a qualidade (4.3.32 - NP ISO 21500:2012); 

• Planear o processo de aquisições (materiais, subcontratações) (4.3.35 - NP ISO 

21500:2012); 

• Planear a comunicação com as partes interessadas (4.3.38 - NP ISO 21500:2012). 

Implementação: 

• Dirigir, em conjunto com as Operações, os trabalhos do projeto (4.3.4 - NP ISO 

21500:2012); 

• Gerir as partes interessadas (4.3.10 - NP ISO 21500:2012); 

• Desenvolver a equipa de projeto (4.3.18 - NP ISO 21500:2012); 

• Tratar os riscos (4.3.30 - NP ISO 21500:2012); 

• Executar a garantia da qualidade (4.3.33 - NP ISO 21500:2012); 



 

41 

 

• Selecionar os fornecedores (4.3.36 - NP ISO 21500:2012); 

• Distribuir a informação (partes interessadas) (4.3.39 - NP ISO 21500:2012). 

Controlo: 

• Controlar os trabalhos do projeto (4.3.5 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar as alterações (4.3.6 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar o âmbito (4.3.14 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar os recursos (4.3.19 - NP ISO 21500:2012); 

• Gerir a equipa de projeto (4.3.20 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar o cronograma (4.3.24 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar os custos (4.3.27 - NP ISO 21500:2012); 

• Controlar os riscos (4.3.31 - NP ISO 21500:2012); 

• Executar o controlo da qualidade do serviço (4.3.34 - NP ISO 21500:2012); 

• Administrar os contratos (4.3.37 - NP ISO 21500:2012); 

• Gerir as comunicações (4.3.40- NP ISO 21500:2012). 

Encerramento: 

• Encerrar uma fase ou projeto (4.3.7 - NP ISO 21500:2012); 

• Coligir as lições aprendidas (dar feedback às partes interessadas; realizar reunião se 

justificável) (4.3.8 - NP ISO 21500:2012). 

4.2. REVISÃO DA INSTRUÇÃO OPERACIONAL INTERNA 

Assim como os processos, é igualmente importante, numa organização, possuir uma 

instrução operacional para cada função. Assim, após a seleção dos processos, foi realizada 

uma revisão à instrução operacional em vigor.  

Através da descrição de cada processo da NP ISO 21500:2012, a nova instrução operacional 

contém todas as atividades da função de gestão de projetos, da unidade Service, 

identificando os respetivos inputs e outputs de cada uma delas.  
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A instrução operacional, assim como a revisão à instrução operacional , encontra-se nos 

Anexo B e C, de forma a simplificar a comparação entre ambas.  

Após a aprovação da mesma, as Tabelas 1 a 5 apresentam os pontos mais importantes da 

revisão realizada. 

Tabela 1 – Pontos mais importantes após a revisão da instrução operacional interna 

Atividade Principais Entradas Principais Saídas Respons. 

Analisar o mapa de 

carga da Gestão de 

Projetos 

Ferramenta do 

Gestor de Projeto 

Validar ou alterar o Gestor de Projeto 

nomeado a partir da Matriz de 

atribuição de Gestores de Projetos 

(Anexo 1) 

Responsável 

Gestão de 

Projetos 

Comunicar 

alteração de 

atribuição de 

Gestor de Projeto 

Ferramenta do 

Gestor de Projeto; 

Matriz de atribuição 

de Gestores de 

Projetos 

Alterar o Gestor de Projeto atribuído; 

Comunicar ao Planeamento 

Responsável 

Gestão de 

Projetos 

Reunir Gestão de 

Projetos/Operações 

Ordem de Serviço 

(Projeto); 

SPOT Light; 

Ferramenta do 

Gestor de Projeto; 

Ferramenta de 

Análise de Custos; 

Problemas escalados 

pelos Gestores de 

Projeto 

Assegurar que a qualidade, o prazo de 

execução e o custo orçamentado estão 

de acordo com os objetivos da 

Unidade; 

Procurar soluções, juntamente com o 

Gestor de Projeto, caso se verifique 

algum desvio no planeamento e/ou 

execução dos trabalhos face ao 

proposto e tomar ações para os 

ultrapassar; 

Analisar problemas escalados pelos 

Gestores de Projeto; 

Gerir conflitos dos recursos a alocar 

aos diferentes projetos; 

Definir projetos prioritários em 

alinhamento com os objetivos da 

Unidade 

Responsável 

Gestão de 

Projetos 
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Tabela 2 – Pontos mais importantes após a revisão da instrução operacional interna (início/planeamento)  

Atividade Principais Entradas Principais Saídas Respons. 

Analisar a 

Ordem de 

Serviço 

Toda a documentação 

inerente à Ordem de Serviço: 

• comunicação de abertura 

de OS, com identificação 

de atividades/tarefas, 

aprovisionamentos, 

contactos; 

• consulta do Cliente; 

• caderno de encargos; 

• folha de cálculo; 

• proposta técnico-comercial; 

• documentação técnica 

existente; 

• documentação de apoio ao 

projeto; 

• encomenda do cliente; 

• Mapa de Faturação. 

Identificar as partes interessadas e 

planear a comunicação; 

Constituir a equipa do projeto; 

Identificar as atividades/tarefas a 

executar; 

Identificar os recursos necessários; 

Identificar os aprovisionamentos 

necessários; 

Elaborar o Cronograma de 

Execução; 

Estimar os custos (após análise dos 

custos orçamentados e caso seja 

detetada alguma falha); 

Identificar/Avaliar os riscos; 

Verificar/Atualizar o mapa de 

faturação. 

Gestor de 

Projeto 

Promover 

Reunião Kick-

off 

(quando 

aplicável) 

Análise da Ordem de Serviço 

 

Promover a reunião de kick-off 

com a equipa do projeto; 

Apresentar as necessidades e 

requisitos do projeto; 

Apresentar o Cronograma de 

Execução e o Mapa de Faturação. 

Gestor de 

Projeto 

Comunicar as 

necessidades 

de recursos, 

serviços, 

materiais 

Identificar as 

atividades/tarefas a executar; 

Identificar os recursos 

necessários (engenharia, 

operações, subcontratação); 

Identificar os 

aprovisionamentos 

necessários. 

 

 

Solicitar à Engenharia a execução 

de soluções técnicas e informar as 

datas-limite para entrega; 

Solicitar ao Planeamento todos os 

aprovisionamentos necessários, 

como materiais, serviços e 

transportes e fornecer todos os 

dados relevantes para a sua 

aquisição assim como prazos 

pretendidos; 

Solicitar às Operações os recursos 

necessários e informar as datas de 

execução planeadas. 

 

NOTA: As requisições a fornecedores 

carecem da aprovação do Gestor de 

Projeto, antes da emissão de Ordem de 

Compra. 

Gestor de 

Projeto 
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Tabela 3 – Pontos mais importantes após a revisão da instrução operacional interna (implementação)  

Atividade Principais Entradas Principais Saídas Responsável 

Agendar os 

trabalhos do 

projeto 

Confirmar datas-limite de entrega 

das soluções técnicas; 

Confirmar prazos dos 

aprovisionamentos necessários 

(Cronograma de Ordens de 

Compra); 

Confirmar os recursos 

necessários (Mapa de Carga de 

Operações); 

Consultar Mapa de Faturação 

Confirmar datas de intervenção 

com o Cliente; 

Enviar o Cronograma de Execução 

para o Cliente; 

Solicitar a confirmação/atualização 

dos recursos necessários (Mapa de 

Carga de Operações); 

Verificar os requisitos de segurança 

do Cliente; 

Confirmar/atualizar o mapa de 

faturação. 

 

Gestor de 

Projeto 

Comunicar 

abertura de 

obra ao QAS 

Identificação do trabalho; 

Dados referentes ao Dono de 

Obra/Fiscalização; 

Requisitos do Dono de Obra; 

Dados referentes à Efacec; 

Lista de Colaboradores (Efacec e 

Subempreiteiros); 

Subempreiteiros; 

Descrição de Trabalhos; 

Consignação; 

Condicionalismos; 

Trabalhos de Risco Especial; 

Equipamentos/Ferramentas a 

Utilizar; 

Máquinas; 

Características Ambientais. 

 

Enviar ficheiro CAO ao QAS. Gestor de 

Projeto 

Pedido de 

Consulta - 

Deslocações 

e Estadias 

Identificação dos colaboradores; 

Identificação da ordem de 

serviço; 

Identificação das necessidades de 

deslocações e estadias. 

Enviar ficheiro de Pedido de 

Consulta – Deslocações e estadias. 

Gestor de 

Projeto 
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Tabela 4 – Pontos mais importantes após a revisão da instrução operacional interna (controlo)  

Atividade Principais Entradas Principais Saídas Respons. 

Controlar o 

Projeto 

Cronograma de Ordens 

de Compra; 

Cronograma de 

Execução; 

Análise de Custos; 

Mapa de Faturação; 

Identificação/Avaliação 

dos riscos 

 

Controlar os trabalhos do projeto; 

Controlar as alterações; 

Controlar o âmbito; 

Controlar os recursos; 

Gerir a equipa do projeto; 

Controlar o Cronograma de Execução; 

Controlar os custos; 

Controlar os riscos; 

Executar o controlo de qualidade do serviço;  

Monitorizar o desempenho dos serviços 

subcontratados; 

Gerir as comunicações 

Gestor de 

Projeto 

Identificar 

Ocorrências 

Identificar Não-

Conformidades, 

Reclamações e 

Manifestações positivas 

 

Registar no Synergy QES de acordo com a 

instrução operacional 01.000EFACEC- 

13400001-001-000-PT Gestão de Ocorrências 

Gestor de 

Projeto 

 

Tabela 5 – Pontos mais importantes após a revisão da instrução operacional interna (encerramento)  

Atividade Principais Entradas Principais Saídas Respons. 

Emitir 

Documentação 

Final 

Requisitos do Cliente; 

Relatórios 

intermédios/finais 

Enviar Documentação Final para Cliente Gestor de 

Projeto 

Satisfação do 

cliente 

Inquérito de satisfação Enviar o inquérito de satisfação para o Cliente, 

de acordo com a instrução operacional 

03.0000000SRV-13600018-001-000-PT 

Avaliação Contínua da Satisfação dos Clientes. 

Gestor de 

Projeto 

Encerrar o 

Projeto 

Análise de 

alterações/âmbito do 

projeto; 

Análise de riscos; 

Cronograma de 

Ordens de Compra; 

Cronograma de 

Execução; 

Mapa de Faturação; 

Análise de Custos 

 

Coligir as lições aprendidas; 

Visão Geral; 

Propostas envolvidas; 

Comparação dos prazos de aprovisionamento 

previstos/reais; 

Comparação dos prazos de execução de 

soluções técnicas previstos/reais; 

Comparação dos prazos de execução 

previstos/reais; 

Comparação do plano de faturação 

previsto/real; 

Responsável 

Gestão de 

Projetos / 

Gestor de 

Projeto 
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Comparação dos custos, cash-flow e margem 

previstos/reais; 

Comunicar internamente discrepâncias entre 

o previsto/real (quando justificável);  

Convocar (quando aplicável) uma reunião com 

os departamentos envolvidos 

 

 

4.3. DESENVOLVIMENTO DE FERRAMENTAS DE APOIO 

4.3.1. FERRAMENTA DE ANÁLISE DE CUSTOS    

A ferramenta de análise de custos foi projetada para auxiliar o gestor de projeto na análise 

financeira do projeto, no que diz respeito à Margem e ao Cashflow. Toda a informação é 

extraída do Enterprise Resource Planning - ERP (Baan), exceto os custos previstos. A 

ferramenta foi realizada em Excel, VBA e no PowerBI, para apresentação de resultados à 

unidade, em conjunto com o departamento Digital Transformation.  

Antes da execução da ferramenta foi realizado um levantamento da informação pretendida 

pela organização na apresentação de resultados dos projetos, foram estudadas todas as 

sessões do ERP importantes para o pretendido e de todas as componentes de custos que 

seriam agregadas nas categorias de custo abaixo indicadas. 

Terminada a configuração da ferramenta em Excel estar pronta, prosseguiu-se com o 

dashboard de apresentação em PowerBI alimentado pela informação contida na 

ferramenta Excel.  

Na primeira página, a pesquisa apresentada na Figura 10 é feita por Ordem de Serviço (OS 

– Projeto), onde são apresentados automaticamente os seguintes campos: 

• Gestor de Projeto (alocado ao projeto pesquisado); 

• Cliente; 

• Valor de Venda; 

• Valor faturado; 
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• Custos (divididos por cinco categorias – Custos Gerais, Mão de Obra Efacec, 

Materiais e Mão de Obra Extra): 

o Custos Orçamentados; 

o Custos Reais; 

o Custos Previstos – custos previstos até ao final do projeto, introduzidos pelo 

gestor de projeto com base nas necessidades do projeto no que diz respeito 

às categorias de custo acima mencionadas; 

o Margem Orçamentada; 

o Margem Real; 

o Margem Prevista; 

o Primeiro Mês de Custos/Faturação; 

o Último Mês de Custos/Faturação; 

o Cashflow Anual; 

o Cashflow Semestral; 

o Cashflow Trimestral; 

o Cashflow Mensal. 

 

Figura 10 – Análise de custos do grupo Efacec 

A ferramenta é composta por mais cinco páginas, Custos (reais), Orçamentados, Previstos 

(de preenchimento manual) e PowerBI (a página que alimenta o dashboard de 

apresentação de resultados do projeto). 
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Na página de Custos é possível visualizar todos os custos ocorridos, filtrar por data e por 

categoria de custo (Figura 11).  

 

Figura 11 – Análise de custos do grupo Efacec (página de Custos) 

Na página dos Custos Previstos, o gestor de projeto tem a possibilidade de introduzir os 

custos que irão ocorrer até ao final do projeto, de forma a ser possível calcular a margem 

com que se prevê terminar o projeto. Desta forma, pode mudar a estratégia no decorrer 

do projeto, caso a margem prevista seja inferior à margem orçamentada (Figura 12).  

 

Figura 12 – Análise de custos do grupo Efacec (página de Custos Previstos) 
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De seguida, é apresentado o Dashboard em PowerBI (Figura 13). Na primeira página do 

Dashboard é apresentada a visão geral do projeto: 

• Número do Projeto; 

• Cliente; 

• Gestor de Projeto; 

• Valor de Venda; 

• Valor faturado; 

• Custos Orçamentados; 

• Margem Orçamentada; 

• Custos Reais; 

• Margem Real; 

• Custos Previstos; 

• Margem Prevista; 

• Desvio. 

 

Figura 13 – Dashboard em PowerBI – visão geral do projeto 

Na segunda página do Dashboard é apresentada uma comparação de custos 

(orçamentados, reais e previstos) por categorias de custo (Figura 14). Desta forma, o gestor 

de projeto, em conjunto com a equipa responsável pela orçamentação dos mesmos, 
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poderá perceber quais as categorias com maior desvio e o porquê dessas oscilações, 

formando assim as lições aprendidas para os próximos projetos de atividade semelhante. 

 

Figura 14 – Dashboard em PowerBI – comparação de custos 

Na última página do Dashboard são apresentados o Cashflow mensal e o Cashflow 

acumulado (Figura 15). 

 

Figura 15 – Dashboard em PowerBI – Cashflow mensal e acumulável 
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4.3.2. FERRAMENTA DO GESTOR   

A ferramenta do gestor (Figuras 16 a 19) foi projetada para auxiliar o gestor de projeto a 

gerir a sua carteira de projetos. Desta forma, o gestor de projetos consegue ter uma visão 

geral de todos os projetos. A pesquisa é feita através no número mecanográfico do gestor, 

onde são apresentados todos os projetos a este alocados, é apresentado o número de 

projetos, o número de projetos ativos e o número de projetos com backlog de faturação, 

assim como o valor de venda da totalidade dos projetos e a margem média dos mesmos. É 

possível ainda selecionar o estado do projeto: 

• Fechado – projetos concluídos, faturados e com os custos já reconhecidos e 

custeados no ERP; 

• Concluído – este estado é lançado pelo gestor de projeto após a conclusão do 

projeto. Para passar ao estado concluído, o gestor necessita de verificar que se 

cumprem os seguintes requisitos: 

o Ordens de compra rececionadas; 

o Materiais de armazém rececionados; 

o Todas as linhas de atividade do ERP faturadas. 

• Custeado – após o estado concluído, o projeto passa a custeado (pelo 

departamento de controlo operacional), onde são reconhecidos todos os custos e 

faturações; 

• Ativo – projeto em execução; 

• Cancelado – quando a encomenda/projeto é cancelada.  

Foi criada uma lista de requisitos para a ferramenta, para posteriormente se proceder à 

sua execução em conjunto com o departamento Digital Transformation.  

REQUISITOS DA FERRAMENTA DO GESTOR: 

1. Pesquisa por gestor de projeto (número mecanográfico); 

2. Permitir utilizar vários parâmetros de pesquisa, nomeadamente: 

o Estado de OS:  

▪ Released; 
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▪ Completed; 

▪ Costed; 

▪ Completed; 

▪ Canceled. 

o Última data de faturação; 

o Data de criação da OS. 

3. Apresentação do número de OS’s alocadas ao gestor de projeto; 

4. Apresentação do número de OS’s em estado Released (ativas); 

5. Apresentação do número de OS’s com backlog; 

6. Apresentação do valor em backlog; 

7. Apresentação do volume de negócio atual (OS’s em estado Released); 

8. Apresentação do valor de venda das OS’s alocadas ao gestor de projeto; 

9. Apresentação da listagem (tabela) de todas as OS’s, contendo os seguintes campos: 

o OS; 

o Estado; 

o Parceiro; 

o Descrição; 

o Valor de Venda; 

o Valor por Faturar; 

o Custos Orçamentados; 

o Gestor; 

o Margem Orçamentada; 

o Última Data de Faturação; 

o Data de Envio do Relatório Final/Inquérito de Satisfação; 

o Data de Receção do Inquérito de Satisfação; 

o Grau de Satisfação (Extraído do ficheiro da Qualidade – a executar). 

10. Apresentação do mapa de faturação, contendo os seguintes campos: 

o OS; 

o Data de Ordem (data de criação da OS); 

o Estado; 

o Linha de Atividade; 
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o Parceiro; 

o Valor de Venda; 

o Primeira Data Planeada; 

o Data Planeada; 

o Data a Faturar (campo editável - preenchida pelo gestor de projeto); 

o Data da Fatura; 

o Notas (campo editável). 

11. Apresentação da listagem de OC (ordens de compra) de todas as OS’s do gestor 

pesquisado, contendo os seguintes campos: 

o OS; 

o Requisição; 

o Número OC; 

o Estado da Requisição; 

o Parceiro; 

o Descrição; 

o Data de Criação; 

o Data Solicitada; 

o Data Planeada; 

o Data Confirmada; 

o Data Real; 

o Valor OC. 

12. Apresentação da tabela de faturação mensal da equipa de gestão de projeto, de 

preenchimento automático, cumprindo os seguintes requisitos: 

o Faturação Prevista preenchida no primeiro dia de cada mês (através da 

pesquisa com a opção “Atualizar Faturação Prevista” selecionada); 

o Faturado previsto: 

▪ data da fatura = data de faturação planeada ꓥ data de ordem inferior 

ao primeiro dia do mês; 

o Faturado Não Previsto: 

▪ data da fatura ≠ data de faturação planeada; 
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▪ data fatura=data planeada ꓥ data de ordem superior ao primeiro dia 

do mês; 

o A Faturar Previsto: 

▪ data prevista = data de faturação planeada ꓥ data de ordem inferior 

ao primeiro dia do mês; 

o A Faturar Não Previsto: 

▪ data prevista ≠ data de faturação planeada; 

▪ data prevista = data de faturação planeada ꓥ data de ordem superior 

ao primeiro dia do mês; 

o Guardar histórico das faturações por mês (Faturação Prevista, Faturado 

Previsto e Faturado Não Previsto). 

 

Figura 16 – Ferramenta do gestor – visão geral 
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Figura 17 – Ferramenta do gestor – seleção de acordo com a ordem de serviço 

 

Figura 18 – Ferramenta do gestor – seleção de acordo com a utilização 
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Figura 19 – Ferramenta do gestor – seleção de acordo com o gestor do projeto 

4.4. PARTICIPAÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DO PROJECT MANAGEMENT 

INFORMATION SYSTEM 

Posteriormente, com a reestruturação da Efacec foi criado um novo departamento 

responsável por definir e manter os padrões de gestão de projetos na empresa, o Project 

Manager Officer (PMO).  

A primeira iniciativa foi criar um PMIS – Project Management Information System. Através 

da informação proveniente do ERP foram desenhados vários Dashboards para auxílio de 

várias funções, como a gestão de projetos, o controlo operacional, o planeamento e a 

logística.  

Uma vez que a unidade de Service já tinha as suas ferramentas, acima apresentadas, em 

funcionamento houve uma participação na estruturação do PMIS, nomeadamente nos 

Dashboards que dizem respeito à carteira de projetos do gestor de projeto e à análise dos 

projetos (Figura 20). Como o Service é a única unidade que não produz produtos, apenas 

serviços, e que não utiliza projetos em ERP, mas sim Ordens de Serviço, foi necessário 

adaptar o PMIS criado para as unidades de produto aos requisitos e particularidades da 

unidade Service.  
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Posto isto, a participação no PMIS passou por aplicar o que já teria sido projetado nas 

ferramentas anteriormente apresentadas, uma vez que todo o levantamento de 

necessidades já teria sido realizado.  

 

Figura 20 – Dashboard da carteira de projetos do gestor de projeto e análise dos projetos 
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5. CONCLUSÕES   

O principal objetivo do presente projeto remete para a implementação de vários processos, 

métodos e ferramentas para auxiliar a equipa de gestão de projetos nas suas funções, 

especialmente na unidade Service da empresa Efacec. Para que tais processos, métodos e 

ferramentas pudessem ser desenvolvidos e implementados, foi necessária, primeiramente, 

a identificação das várias necessidades existentes a nível de ferramentas para o controlo 

dos KPI’s da equipa de gestão de projetos, nomeadamente o Cashflow, a Margem e a 

Satisfação do cliente.  

Com base em todo o enquadramento teórico apresentado, referente às especificidades da 

gestão de projetos, como é o caso do ciclo de vida dos projetos e dos principais conceitos, 

processos e áreas do conhecimento inerentes à própria gestão, tal como tendo em 

consideração as próprias especificidades e necessidades da unidade Service da empresa 

Efacec, procedeu-se ao desenvolvimento de algumas ferramentas particulares, com o 

intuito de se auxiliar toda a equipa de gestão de projetos. 
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Após a análise minuciosa da norma NP ISO 21500:2021, a qual identifica os processos de 

gestão de projetos a serem utilizados durante todo o projeto, foram selecionados diversos 

processos específicos e inerentes às necessidades da equipa de gestão da unidade Service 

(consultar ponto 4.1.), diretamente relacionados com o início do projeto, o planeamento, 

a implementação, o controlo e o encerramento. Na verdade, foram precisamente estes 

processos, em conjunto com a revisão da instrução operacional interna realizada, que 

auxiliaram na perceção das reais necessidades da equipa de gestão de projetos da unidade 

Service da empresa Efacec, associadas à criação de uma ferramenta de auxílio para a análise 

de custos e de uma ferramenta do gestor. 

A ferramenta de análise de custos foi projetada com o intuito de auxiliar o gestor de projeto 

na análise financeira do projeto, designadamente a nível do Cashflow e da Margem. A 

ferramenta foi realizada em Excel, VBA e no PowerBI, apresentando os resultados à 

unidade. Posteriormente, prosseguiu-se com o dashboard de apresentação em PowerBI, o 

qual se baseava na informação constante no Excel. Esta ferramenta apresenta, de modo 

simples e intuitivo, muita informação relacionada com a Ordem de Serviço (OS), sendo que 

são vários os campos importantes apresentados de forma automática aquando de cada 

pesquisa (gestor do projeto, cliente, valor de venda, valor faturado e custos). Além do mais, 

esta ferramenta é composta por mais páginas, nas quais constam informações relacionadas 

com os custos reais, orçamentados, previstos e PowerBI, podendo ser filtradas por data e 

por categoria de custo, o que facilita a pesquisa e interpretação dos dados.  

Já a ferramenta do gestor, por sua vez, foi projetada com o objetivo de auxiliar o gestor de 

projeto na gestão da sua carteira de projetos. Assim, a pesquisa é realizada através do 

número mecanográfico do gestor, apresentando todos os seus projetos, incluindo os que 

se encontram ativos, os projetos com backlog de faturação, os valores de venda da 

totalidade dos projetos e a margem média dos mesmos.  

Finalmente, a participação no desenvolvimento do PMIS pressupôs o desenho de diversos 

dashboards para auxiliar em várias funções, nomeadamente na gestão de projetos, no 

controlo operacional, no planeamento e na logística. Porém, dado que a unidade Service já 

contava com algumas ferramentas, a participação do investigador passou pela 

estruturação do PMIS, especialmente nos dashboards referentes apenas à carteira de 
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projetos do gestor de projeto e à análise dos projetos. Assim, e apesar de uma subtil 

adaptação do PMIS criado para as unidades de produto aos requisitos e particularidades 

da unidade Service, esta participação passou por aplicar o que já tinha sido projetado nas 

ferramentas previamente apresentadas no presente trabalho, que já supriam todas as 

necessidades da unidade Service da empresa Efacec.  

Em súmula, o presente projeto desenvolveu duas ferramentas específicas para auxiliar a 

equipa de gestão da unidade Service e procedeu a uma estruturação do PMIS no que diz 

respeito à carteira de projetos do gestor de projeto e à análise dos projetos com o intuito 

de melhorar os resultados obtidos pelos serviços fornecidos e os resultados da própria 

unidade Service da empresa Efacec. De salientar que todas estas contribuições se basearam 

na literatura existente acerca das melhores práticas e condutas a nível da gestão de 

projetos, respeitando-se todas as suas fases e processos, o que permitiu, portanto, a 

identificação das principais necessidades da unidade, bem como a proposta das soluções 

mais pertinentes para a sua superação. 

No entanto, no futuro é recomendado realizar diversas investigações nesta unidade Service 

da empresa Efacec, objetivando-se não só a utilização das ferramentas aqui propostas, mas 

também a sua verificação e validação em termos dos resultados obtidos, tanto a nível dos 

serviços fornecidos como a nível da unidade em geral. Contudo, espera-se que as 

ferramentas aqui desenvolvidas beneficiem de modo muito significativo a empresa no que 

diz respeito à gestão de projetos, dado que preveem uma melhoria a nível da gestão de 

projetos por parte da equipa em questão, fator este determinante no sucesso do próprio 

projeto em si.  
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ANEXO A – PROCESSOS DE GESTÃO DE PROJETOS 

 



 

67 

 

 

 



 

68 

 

 

 



 

69 

 

ANEXO B – INSTRUÇÃO OPERACIONAL (1ª VERSÃO) 
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ANEXO C –  REVISÃO DA INSTRUÇÃO OPERACIONAL 
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